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A principal transformação do capitalismo nas últimas décadas é de ter migrado do lucro 
sobre processos produtivos como eixo central, para a maximização dos rendimentos 
financeiros, materializados em dividendos para acionistas. Trata-se do rentismo 
moderno, da maximização de dividendos por meio de sistemas especulativos, recompra 
de ações, cortes de empregos e de salários, evasão fiscal por meio de paraísos fiscais e 
outros mecanismos, no que tem sido chamado de financeirização. Há numerosos 
trabalhos sobre esta nova fase neoliberal do capitalismo, e de primeira linha, como de 

Marianna Ma
apresenta como bactérias que matam o hospedeiro (Killing the ostKKi  Host), de Gabriel 
Zucman (The Triumph of Unjustice), isso sem falar dos que abriram os caminhos, como 
François Chesnais e David Harvey. É uma visão que está se tornando dominante na 
economia em geral. Bom senso em construção.   

Mas aporte de David Gelles é contundente, pela análise detalhada de corporações 
concretas, como a General Electric  como exemplo básico  mas também da Amazon, 
AT&T, Boeing, BlackRock, Unilever, Paypal, e também, particularmente interessante 
para nós, da 3G Capital. Esta última é controlada por Lemann, Sicupira e Telles, 
responsáveis pelas fraudes bilionárias das Lojas Americanas, e que constituem o grupo 
privado mais poderoso hoje no Brasil, conforme vemos na edição da Forbes sobre 
bilionários brasileiros. O trabalho de Gelles alimenta sem dúvida uma visão de conjunto 
da financeirização, mas construída a partir do comportamento detalhado das grandes 
corporações, no cotidiano da tomada de decisão dos executivos. Poucas obras são tão 
ricas em termos de fazer compreender os mecanismos deste bicho novo que ainda 
chamamos de capitalismo, mas que funciona de maneira diferente e obedece a regras 
que nos escapam. Ainda se auto-
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David Gelles escreve de maneira excepcionalmente clara. Jornalista e colunista do New 
York Times, e pesquisador sobre o funcionamento concreto de corporações financeiras 
e tecnológicas, navega com conforto na área, e torna a temática muito acessível. A 

fontes e facilidade de consulta faz deste trabalho, a meu ver, uma das melhores 
ferramentas para entender a dimensão atual dos nossos desafios. Não precisa ser 
economista, Gelles insiste em que os mecanismos sejam entendidos. Queiramos ou não, 
esses gigantes corporativos, com seu alcance global, estão definindo os rumos das nossas 
economias, dos nossos empregos, inclusive das nossas políticas.  

Jack Welch é um protagonista central. Executivo da uma das maiores corporações 
mundiais, a General Electric, conseguiu, em 20 anos, entre 1981 e 2001, transformar 
uma empresa de ponta de produção de utilidades domésticas em um gigante financeiro 
que compra e revende empresas de qualquer setor da economia, seguindo à risca os 
conselhos de Milton Friedman, de que se trata de maximizar o retorno dos acionistas, 
pouco importa como e a que custo. Friedman deu a benção acadêmica para essa 
economia do vale-tudo corporativo: The business of business is business. Essa fratura 
entre a busca de lucros e dividendos, e os interesses da sociedade é 

escreve Gelles, citando William Lazonick. (65).  

Eu me familiarizei com Jack Welch ao ler há alguns anos o seu principal livro, Straight 
from the Gut, título que sugere uma escrita enraizada nos sentimentos mais profundos 
e sinceros, mas um dos livros de gestão mais cínicos que já tive entre as mãos. E teve 
impacto planetário, legitimando o vale-tudo, ao mostrar como os acionistas da GE 
passaram a ganhar muito mais dinheiro, e valorizando a empresa na bolsa. De certa 
forma, o que Friedman fez para os economistas, liberando-os de qualquer relação com 
ética e valores em geral, Welch o fez para uma geração de executivos pelo planeta afora, 
um impacto impressionante, mas que coincide com os interesses de se fazer dinheiro a 

Uma das técnicas de Welch que ficou famosa e muito replicada consiste em organizar a 
empresa em unidades, cujo chefe é obrigado, a cada fim de ano, a definir quais são os 
20% de trabalhadores mais produtivos, os 70% seguintes, e os 10% menos produtivos, 
que seriam despedidos. Isso gera uma guerra permanente em todos os departamentos, 
luta pela sobrevivência, em vez de sistemas colaborativos e sentimento de equipe. 
Acompanhado de despedimentos em massa (downsizing), de liquidação de segmentos 
menos lucrativos, substituindo-os por terceirizados, e compras dispersas de qualquer 
empresa que pudesse gerar mais lucro ao ser fragmentada e revendida, o resultado foi 
um dreno poderoso a favor dos acionistas, na linha, precisamente, da maximização de 
dividendos. Dos desastres gerados resulta a batalha atual de muitas empresas, de 
promover o ESG (Environment, Social, Governance), tentando recolocar no horizonte 
empresarial não só o lucro dos acionistas (shareholders), mas também os impactos 
sociais e ambientais (stakeholders).  

Como exemplo de comportamentos lucrativos mas desastrosos de grandes 
corporações, o autor aponta a 3G Capital, controlada por Lemann, Sicupira e Telles, os 
maiores bilionários brasileiros, que drenam recursos não só das Lojas Americanas, por 
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quaisquer meios legais ou ilegais, mas de uma imensa rede de empresas controladas por 

desenvolveram uma reputação de cortadores selvagens de custos e de demitidores 

somos copiadores. É o que somos. A maior parte do que aprendemos foi de Jack Welch, 
de Jim Collins (autor de Good to Great), da GE, da Walmart. De certa maneira juntamos 

inúmeras corporações, e explicam em grande parte o paradoxo de tantos avanços 
tecnológicos, enquanto as economias estagnam, aumentam a desigualdade, o 
desemprego e os empregos precários. É uma deformação sistêmica, que no Brasil atingiu 
dimensões absurdas, inclusive com desindustrialização.  

controla marcas incluindo Budweiser, Burger King, e Kraft Heinz. Fundado por um grupo 
de financistas brasileiros, os homens por trás da 3G Capital são os Neutron Jacks 
(apelido dado a Jack Welch por sua capacidade de explodir empresas, LD) do século 21, 
implacavelmente adquirindo empresas, cortando custos e cabeças, e extraindo lucros 
para si mesmos e investidores enquanto pareciam ignorar o bem-estar da sua força de 

que essa maximização de apropriação de dividendos pelos acionistas leva à redução de 
redução de investimentos produtivos na empresa, fragilizando- As corporações, que 
outrora compartilhavam generosamente os lucros com os seus trabalhadores no país 
todo (EUA), agora canalizam a parte do leão da riqueza que criam para investidores 
institucionais e executivos. Enquanto nos anos 1980 menos de metade dos lucros 
corporativos voltavam para investidores, durante a última década, este número subiu 

 

Para deixar claro o contraste, David Gelles, descreve a tentativa do grupo 3G Capital 
de controlar a Unilever, fazendo uma proposta dourada ao seu executivo Paul Polman 
(anteriormente da Nestlé). Seria uma aquisição gigantesca, da ordem de $143 bilhões, o 
que dá uma ideia da força financeira internacional deste grupo. Polman resistiu, e 
orientou a Unilever para uma linha que prioriza o desenvolvimento produtivo, com 
equilíbrio entre dividendos, remuneração dos trabalhadores e reinvestimento na 

puramente financeira que era atraente no papel, mas constituía na realidade dois 

 

Eu queria muito recomendar a leitura desse livro. Sem frescuras, academicismos 
ou gráficos complexos, mas com muita documentação de apoio e pesquisa, é a melhor 
radiografia que li sobre como se deformou o que conhecíamos antigamente como 

torsivos, 
e acreditar que se eles ficam ricos  sem gerar produtos, pagando mal os poucos 
empregos que geram, e evitando os impostos  a economia irá prosperar. Bem, é o que 
os consultores na mídia comercial nos repetem todo dia.  

  

 


